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UNISA MEDICINA 2020 - Segundo semestre 

UNIVERSIDADE DE SANTO AMARO 

 

 

Leia o texto para responder às questões 01 e 02. 

 

Um medicamento indicado como suplemento vitamínico e mineral para fortalecimento dos ossos 

é constituído de carbonato de cálcio  3CaCO  e vitamina D3, o colecalciferol. É comercializado na 

forma de comprimidos e sua bula indica a ingestão diária de um comprimido que contém 

1500 mg  de carbonato de cálcio. 

Ao ser ingerido, o composto de cálcio reage com a solução de ácido clorídrico  HC  do estômago, 

formando água, dióxido de carbono  2CO  e uma solução de cloreto de cálcio  2CaC . 

 

01. Analise a fórmula estrutural do colecalciferol. 

 

OH

CH2

CH3

CH3

CH3

CH3

coleclaciferol 

(https://www.sciencedirect.com. Adaptada)    

 

a) Forneça a classificação da cadeia carbônica da molécula do colecalciferol quanto à saturação e 

cite o tipo de isomeria que esse composto apresenta em decorrência das ligações no átomo de 

carbono indicado pela seta. 
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b) Forneça o total de elétrons de cada íon de cálcio do comprimido do suplemento vitamínico e 

mineral. Considerando a constante de Avogadro igual a 236 10 unidades/mol,  calcule a 

quantidade de íons cálcio ingerida diariamente ao se consumir esse suplemento vitamínico na 

dosagem recomendada. 

 

Resolução:  

 

a) Quanto à saturação, a cadeia carbônica da molécula do colecalciferol é classificada como 

insaturada, devido à presença das ligações duplas entre átomos de carbono. 

 

OH

CH2

CH3

CH3

CH3

CH3

 

 

Tipo de isomeria: óptica, pois o átomo de carbono indicado pela seta é assimétrico ou quiral 

(ligado a quatro ligantes diferentes entre si). 

 

..........

CH3

CH3

CH3

CH3

H
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b) Cálcio (Ca) : Z 20 (vide Tabela Periódica fornecida) . 

 

2

2 2 6 2 6 2
20

2 2 2 6 2 6 2
20

Ca (grupo 2 ou família IIA) perde 2 elétrons.

Cátion cálcio : Ca .

Ca : 1s 2s 2p 3s 3p 4s

Ca : 1s 2s 2p 3s 3p 4s







2 2 2 6 2 6
20

18 elétrons

Ca : 1s 2s 2p 3s 3p



  

Cada íon cálcio tem 18 elétrons. 

 

De acordo com o texto fornecido, o medicamente é comercializado na forma de comprimidos e 

sua bula indica a ingestão diária de um comprimido que contém 1500 mg  de carbonato de cálcio 

 3CaCO . 

 

3

3

3

1
CaCO

3
CaCO

1 mol

3

Ca 40; C 12; O 16 (vide Tabela Periódica fornecida)

CaCO 40 12 3 16 100

M 100 g mol

m 1500 mg 1500 10 g 1,5 g

100 g de CaCO





  

    

 

   


1 mol

23 26 10 Ca

1,5 g




23
21 2

x

1,5 g 6 10
x 9,0 10 íons Ca

100 g
 

  

 

Quantidade de íons cálcio: 219,0 10 .  

 

 

02. a) O suco gástrico apresenta pH 2.  Considere que a acidez do suco gástrico advém 

principalmente do ácido clorídrico e que pHH 10 .      Forneça a classificação do ácido clorídrico 

quanto à sua força e apresente a concentração, em mol/L, da sua solução no interior do 

estômago. 

 

b) Apresente a equação química balanceada que ocorre dentro do estômago com o composto de 

cálcio do comprimido. 

Calcule a quantidade, em mol, de 2CO  que se forma nessa reação. Considere que há excesso de 

HC .  
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Resolução:  

 

a) Classificação do ácido clorídrico  HC :  forte (hidrácido forte). 

 

Cálculo da concentração em mol/L: 

 

 

água

pH

2

2

HC H C

H 10

pH 2

H 10 mol/L

H HC

HC 10 mol/L

 

 

 





 

   



   

   



 





  

 

b) De acordo com o texto fornecido para a questão, ao ser ingerido, o composto de cálcio 

 3CaCO  reage com a solução de ácido clorídrico  HC  do estômago, formando água  2H O , 

dióxido de carbono  2CO  e uma solução de cloreto de cálcio  2CaC : 

3 2 2 2CaCO (s) 2HC (aq) H O( ) CO (g) CaC (aq)       

 

Cálculo da quantidade de 2CO  formada: 

3

3

3
CaCO

3

1
CaCO

3 2 2 2

m 1500 mg 1500 10 g 1,5 g

Ca 40; C 12; O 16 (vide Tabela Periódica fornecida)

CaCO 40 12 3 16 100

M 100 g mol

1CaCO (s) 2HC (aq) 1H O( ) 1CO (g) 1CaC (aq)

100 g





   

  

    

 

     

1 mol

1,5 g
2

2

2

CO

CO

2
CO

n

1,5 g 1 mol
n 0,015 mol

100 g

n 1,5 10 mol
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03. Em um experimento de química para o estudo de carboidratos, foi preparada uma mistura 

homogênea usando-se 1250 g de açúcar comum (sacarose) e 500 mL de água destilada a o60 C. 

Essa mistura foi resfriada naturalmente e mantida em repouso a o20 C. Após algumas horas, os 

cristais de açúcar foram separados da fase líquida. 

 

O

H
H

OH

OH

CH2OH

HH

H

O

O

OHH

H

H

CH2OH

OH

Sacarose

(Jeremy M. Ber et al. Bioquímica. 2017. Adaptado)

 HOH2C

 HO

 

 

Na solução da fase líquida, a sacarose  12 22 11C H O  foi hidrolisada em meio ácido, resultando na 

formação da frutose e da glicose  6 12 6C H O . A essa mistura foi adicionada levedura e, por meio 

da fermentação da glicose e frutose, formaram-se etanol  2 5C H OH  e gás carbônico. 

 

a) Cite o nome da principal interação intermolecular que ocorre entre as moléculas do solvente e 

dos carboidratos empregados nesse experimento. Apresente a fórmula estrutural da molécula do 

gás formado na fermentação da glicose.  

 

b) Analise a curva de solubilidade da sacarose. 
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Apresente a temperatura em que se iniciou a cristalização da sacarose. Calcule a massa, em 

gramas, de sacarose cristalizada no final do experimento a o20 C. 

 

Resolução:  

 

a) Nome da principal interação intermolecular que ocorre entre as moléculas do solvente e dos 

carboidratos: ligação de hidrogênio (“pontes de hidrogênio”) devido à presença dos grupos OH  

nas estruturas. 

 

O gás formado na fermentação da glicose é o 2CO  (gás carbônico ou dióxido de carbono). 

 

Observação teórica: 

C6H12O6

2 ADP + 2P

2 ATP

2 NAD

2 NADH2

C3H4O3 C3H4O3

(ácido pirúvico) (ácido pirúvico)

CO2

C2H6O

(etanol)

CO2

C2H6O

(etanol)

Fermentação          
alcoólica

(glicose)

 

 

Fórmula estrutural da molécula de 2CO : 

 

O C O
 

 

Car bono (C) : grupo 14 ou família IVA; faz 4 ligações covalentes.

Oxigênio (O) : grupo 16 ou VIA; faz 2 ligações covalentes.
  

 

b) Observação: na prova original o valor da massa de sacarose é de 1250 kg, ou seja, 1,25 

toneladas dissolvidas em meio litro de água, o que torna impossível a formação de uma mistura 

homogênea. Houve um erro de digitação que foi corrigido neste site, o valor correto seria 1250 g. 

 

De acordo com o texto, fez-se uma mistura homogênea usando-se 1250 g de açúcar comum 

(sacarose) e 500 mL de água destilada a o60 C (temperatura inicial).  Essa mistura foi resfriada 

naturalmente e mantida em repouso a o20 C (temperatura final).   
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Primeiramente devemos descobrir qual a massa de sacarose dissolvida em 100 mL ou 100 g de 

água a o60 C (temperatura inicial).  

o
sacarose adicionada

2 2

2

m 1250 g (na mistura homogênea a 60 C)

500 mL de H O 500 g de H O (água destilada)

100 g de H O





sacarose dissovida

2

m

500 g de H O

sacarose dissovida

1250 g de sacarose

100 g 1250 g
m 250 g de sacarose

500 g


 

 

 

Utilizando-se a curva de solubilidade fornecida, localiza-se a temperatura na linha de chamada 

para 250 g. 

 

 

Conclusão: a precipitação iniciou em o48 C.  

Observação: dependendo da precisão do gráfico pode-se encontrar um valor entre o46 C  e o48 C. 

 

Utilizando-se a curva de solubilidade, descobre-se qual a massa de sacarose dissolvida em 100 g 

de água a o20 C  e calcula-se o valor para 500 g de água (500 mL): 
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o

2

Para 20 C (final) :

100 g de H O

2

200 g de sacarose

500 g de H O o

o

sacarose; 20 C

sacarose; 20 C

m

500 g 200 g
m 1000 g de sacarose

100 g


 

 

Como se adicionou 1250 g de sacarose em 500 g de água, conclui-se que a diferença precipitou: 

precipitada adicionada dissolvida

precipitada

precipitada

m m m

m 1250 g 1000 g

m 250 g (massa cristalizada)

 

 



  

 

 

04. O peróxido de hidrogênio  2 2H O , que em solução aquosa é conhecido como água oxigenada, 

é um reagente muito empregado na área médica e farmacêutica, pois apresenta propriedades 

antissépticas. Começou a ser comercializado no século XIX e sua síntese era realizada por meio 

da reação do óxido de bário  BaO  com excesso de oxigênio  2O  e posterior adição de ácido 

sulfúrico ao meio reacional. O ácido sulfúrico  2 4H SO  reage com o peróxido de bário  2BaO , 

resultando no peróxido de hidrogênio, de acordo com a equação: 

 

o
2 2 4 4 2 2BaO (s) H SO (aq) BaSO (s) H O ( ) H 165 kJ/molΔ      

 

Atualmente, a produção do 2 2H O  é feita por processo eletrolítico. 

 

a) Empregando o modelo de Lewis, represente as ligações químicas na molécula de 2 2H O . 

Forneça o número de oxidação do átomo de oxigênio nessa molécula. 

 

b) Considere a equação termoquímica da decomposição do peróxido de bário. 

 

o
2 2

1
BaO (s) BaO(s) O (g) H 81 kJ/mol

2
Δ     

 

Escreva a equação global do processo de produção do peróxido de hidrogênio a partir do óxido de 

bário e calcule o valor de sua entalpia, em kJ/mol. 
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Resolução:  

 

a) Representação das ligações químicas na molécula de 2 2H O  utilizando-se o modelo da fórmula 

eletrônica Lewis: 

 

H : grupo 1 ou família IA; 1 elétron de valência.

O : grupo 16 ou família VIA; 6 elétrons de valência.
  

 

Então: 

x
x

x x
H O x

x
x x

x x
O x

x
x x

H ou 
x x

H O
x x

x x
O
x x

Hx x x x x x

 

Número de oxidação do átomo de oxigênio no peróxido de hidrogênio  2 2H O : 1.  

H O

O H

+1

+1

-1

-1  

 

b) A equação pedida deve representar o processo de produção do peróxido de hidrogênio  2 2H O  

a partir do óxido de bário  BaO . Utilizando as equações fornecidas no enunciado, vem: 

Peróxido de
hidrogênio

2 2 4 4 2 2 1

2 2 2

Óxido de
bário

2

BaO (s) H SO (aq) BaSO (s) H O ( ) H 165 kJ/mol (manter)

1
BaO (s) BaO(s) O (g) H 81 kJ/mol (inverter)

2

BaO (s)

Δ

Δ

    

   






2 4 4 2 2 1

2 2

H SO (aq) BaSO (s) H O ( ) H 165 kJ/mol

1
BaO(s) O (g) BaO (s)

2

Δ    

 



 

2

Global
2 4 2 4 2 2 1 2

1 2

H 81 kJ/mol

1
H SO (aq) BaO(s) O (g) BaSO (s) H O ( ) H H H

2

H H H

H 165 kJ 81 kJ

H 246 kJ/mol

Δ

Δ Δ Δ

Δ Δ Δ

Δ

Δ

 

     

 

   

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br                                                        10 

 

Dado: 

 


